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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Harper estava deitada na marquesa do hospital, encharcada em suor e em pânico. Ia morrer? A dor aguda nas costas que começara há três dias estava a piorar. Estava a espalhar-se para a barriga: era uma sensação estranha, como se umas bandas rígidas lhe apertassem o peito, dificultando-lhe a respiração. Era endometriose? Ou cancro? Só tinha vinte e sete anos, como ia morrer de cancro? Havia tanto por fazer. A sua carreira estava a descolar. Acabara de participar num livro de compilações com outros fotógrafos promissores e ia apresentá-lo em Paris dentro de seis semanas. E como as boas notícias não costumavam vir sós, aproveitando que iria lá, faria um trabalho fotográfico que lhe tinham encomendado. Não era o momento adequado para contrair uma doença terminal.

			A dor foi remetendo a pouco e pouco e Harper deixou-se cair na almofada e deixou escapar um suspiro trémulo. Mas sabia que voltaria. Os intervalos de tempo entre as sacudidelas dolorosas eram cada vez menores.

			Até ao momento, só fora examinada por um médico-assistente, que parecia um pouco perturbado com os sintomas de Harper. O médico tirou-lhe uma amostra de sangue para a Patologia e disse-lhe que o médico mais experiente das urgências voltaria com os resultados assim que os tivesse.

			Harper fechou os olhos e tentou meditar enquanto esperava pelos resultados do exame. A meditação nunca fora o seu forte. Na sua única visita a um spa, sentira-se inquieta e agitada o tempo todo, enquanto os outros cantavam, limpavam e reequilibravam os seus chacras. Obviamente, os seus chacras não tinham solução. Mas, e a sua mente? Era uma mulher muito inquieta, algo que atribuía à sua infância turbulenta. Todo esse tempo em lares de acolhimento tornara-a hipervigilante. Cada barulho, som ou passo mantinha-a acordada e alerta.

			As urgências estavam ocupadas com os dramas habituais de um sábado à noite. Harper conseguia ouvir o ruído de alguém a tossir numa cama próxima. Não era a tosse de um simples vírus, mas a de algum tipo de doença pulmonar horrível, como um enfisema ou um cancro.

			«Cancro.»

			Porque não conseguia parar de pensar na palavra com «C»?

			Um homem gritava noutra cama que queria mais morfina. Harper questionou-se se padeceria da mesma doença. Talvez as mulheres Swan não estivessem destinadas a viver além dos trinta anos. A sua mãe morrera jovem e a sua avó também.

			Outra sacudidela de dor fê-la agarrar a barriga. O suor descia em gotas pelo couro cabeludo e apertava os dentes com tanta força que tinha a certeza de que os ia partir todos. Mas, se ia morrer, o que importava se tinha dentes?

			«Não quero morrer!», disse-se.

			Foi um grito dentro do cérebro, como se tivessem carregado num botão de pânico na sua cabeça, uma sirene dilaceradora de angústia que só ela conseguia ouvir.

			A cortina afastou-se e entrou uma médica das urgências mais experiente. Pôs uma mão no pulso de Harper com uma expressão grave.

			– O seu namorado está lá fora?

			– Não tenho namorado.

			– Oh, bom, o seu parente mais próximo? A sua mãe?

			– A minha mãe morreu quando eu tinha oito anos. – Harper conseguia dizê-lo sem nenhum rasto de emoção, mas tinha anos de prática. Anos a esconder os seus sentimentos verdadeiros atrás de uma máscara de indiferença. Anos a bloquear a visão de encontrar a sua mãe caída sem vida no chão do apartamento pequeno quando voltara da escola naquele dia fatídico. Mais tarde do que devia ter chegado. Se não tivesse parado para brincar com um gatinho na rua…

			– Um irmão?

			– Sou filha única. – O que, estritamente falando, não era realmente verdade. Harper tinha vários meios-irmãos que nunca conhecera porque o pai não queria que o seu segredo sombrio (ela, para ser mais exata) chegasse aos ouvidos da sua mulher e da sua família. Ao fim e ao cabo, era filha de uma infidelidade que durou uma noite.

			– Harper… – A voz da médica era suave, como se se preparasse para lhe dar uma notícia chocante.

			– Está tudo bem, doutora Praneesh – disse Harper, com um sorriso sombrio. – Pode ser sincera comigo. É cancro, não é?

			A doutora Praneesh olhou para ela com desconcerto.

			– Não, não tem cancro. – Humedeceu os lábios e continuou: – Na verdade, é outro tipo de vulto… Está grávida.

			Harper pestanejou rapidamente. O coração bateu na caixa torácica como um pugilista a bater num saco de boxe.

			– Impossível. – Estava a ter algum tipo de alucinação? Um pesadelo? Como podia estar grávida e não saber? E sem ver algum sinal externo? Claro, não era a mulher mais magra do planeta, mas conseguia distinguir uma barriguinha.

			– Quando foi a última vez que teve relações sexuais?

			– Há meses.

			– Nove meses?

			Harper fez o cálculo mental, retorcendo-se de preocupação. O estômago apertou-se ao compreender. A sua aventura de uma noite com Jack Livingstone. Como podia estar grávida desse mulherengo? Um playboy empedernido! Era o seu pior pesadelo. Como ia dizer-lhe? Como podia ter um bebé de Jack? Um bebé de qualquer pessoa? Não planeara ter filhos. Tinha uma carreira pela frente que não podia parar por uma coisa dessas.

			– Sim, mas seria impossível. Tive o período todos os meses desde então. – Olhou para a barriga ligeiramente arredondada exatamente quando começou a dor de novo. – Oh, meu Deus, aqui vem outra vez! – Agarrou a mão da médica com tanta força que ela tremeu.

			– Está em trabalho de parto, Harper. Parece que teve uma gravidez silenciosa. Não é tão estranho como pensa. Uma em cada duas mil e quinhentas gravidezes no Reino Unido, o que significa umas trezentas por ano. Pode ter uma menstruação leve todos os meses e não ter nenhum outro sintoma de gravidez ou, pelo menos, nenhum que se note, sobretudo se a placenta estiver na parte da frente da barriga, já que diminui as sensações do feto a dar pontapés e a mexer-se. Terei de a examinar para ver quão perto está do parto.

			– Do parto… – Harper engoliu o nó que se formara na garganta. – Quer dizer que vou ter um bebé? – O seu grito de pânico rivalizou com o volume do homem que pedia morfina.

			– As suas contrações são a cada dez minutos, portanto, não demorará muito. A julgar pelo que disse à enfermeira da triagem, está há alguns dias em trabalho de parto não ativo. Far-lhe-ei uma ecografia para verificar o desenvolvimento do bebé e o sexo, se quiser sabê-lo, e depois um exame interno. Quer ligar a uma amiga ou ao pai do bebé para que esteja consigo?

			Harper engoliu em seco. As suas duas melhores amigas e sócias estavam fora da cidade: Ruby ficara noiva há apenas alguns dias de Lucas Rothwell e estava a passar o fim de semana com ele em Lake District. E Aerin estava a visitar os seus pais em Buckinghamshire para festejar o seu trigésimo sexto aniversário de casamento. Só Deus sabia onde Jack Livingstone estaria, sem dúvida, na cama com a sua última conquista num dos seus hotéis luxuosos. Devia dizer-lhe verdade? Ele era o pai e tinha de ter a opção de estar presente no nascimento do bebé e até de fazer parte da vida do seu filho.

			Como o seu próprio pai, sempre podia rejeitar a ideia. Mas devia saber.

			 

			 

			Jack estava a ler um livro no último andar do seu emblemático hotel boutique de Londres quando tocou o telemóvel que tinha na secretária. Olhou para ele e esboçou um sorriso suave ao ver quem ligava àquelas horas da noite de um sábado. Talvez a fugidia Harper Swan tivesse mudado de opinião e tivesse decidido voltar a vê-lo para ir buscar o brinco que ainda tinha em seu poder.

			– Olá.

			Conseguia ouvir a sua respiração agitada do outro lado da linha.

			– Jack, não é fácil dizer-te isto, mas estou no hospital e…

			Jack endireitou-se na cadeira, com o coração apertado.

			– Estás bem? O que se passa? Tiveste um acidente?

			– Gostaria de to explicar pessoalmente… se te parecer bem. Estás em Londres?

			– Sim. – Afastou a cadeira e agarrou no casaco e nas chaves do carro desportivo. – Em que hospital estás?

			– No Saint Agnes. Ainda estou nas Urgências, mas…

			– Estarei aí dentro de alguns minutos. 

			Jack desligou a chamada e abriu a segunda gaveta da secretária. Tirou o brinco que ela deixara para trás após a sua aventura de uma noite e guardou-o no bolso. Pelo menos agora, poderia dar-lho pessoalmente.

			 

			 

			Jack não gostava de hospitais, mas a chamada de Harper deixara-o com os nervos em franja. Dissera que estava nas Urgências. Um acidente pouco grave? Magoara a cabeça? Devia ter um traumatismo craniano se mudara de opinião sobre vê-lo. Ela ignorara as suas chamadas durante meses e, embora ele se tivesse sentido dececionado, não deixara que o afetasse. Não era o tipo de homem que se obcecava com uma mulher. Desfrutara da sua única noite juntos e esperava voltar a vê-la, mas ela não parecia interessada. Até se recusara a ir buscar o brinco. Sabia que podia tê-lo enviado por correio ou tê-lo deixado no seu escritório, mas ficara com ele. Cada vez que olhava para ele, recordava aquela noite de sexo desenfreado e maravilhoso.

			Por outro lado, Jack não conseguia explicar a si mesmo porque não tivera uma aventura com ninguém desde então. A abstinência sexual não era algo que estivesse nos seus genes. Pelo contrário, concentrara-se na aquisição de uma propriedade em Yorkshire. Não queria distrações de nenhum tipo enquanto fechava o acordo de Rothwell Park. Transformar a antiga propriedade num dos seus hotéis boutique era um sonho que albergara durante meses e agora estava a tornar-se realidade. Embora a verdade fosse que reviver cada segundo daquela noite de paixão com Harper já fosse uma distração por si só. Fora quase impossível tirá-la da cabeça. Seria porque ela se recusara a voltar a vê-lo? Tentou ignorar a sensação de fracasso que o invadia quando pensava nela. Não é que visse nenhuma mulher como um prémio ou um troféu que pudesse ganhar, mas porque havia alguma coisa em Harper que o atraía de um modo que nenhuma outra mulher fizera. E não ter continuado a vê-la fora um fracasso.

			Quando chegou ao hospital, uma enfermeira conduziu Jack à cama em que Harper estava.

			– Está aqui. – A enfermeira esboçou um sorriso enérgico e eficiente. – Estamos à espera de um enfermeiro que venha buscá-la. Não devia demorar muito.

			Harper estava deitada de lado na maca do hospital, com o rosto pálido e atormentado pela dor. O suor escorria-lhe pela cara e numa das suas mãos tinha uma bola azul contra o stress que apertava com força. Mas, então, a cor voltou às suas faces.

			– Jack… – A sua voz era um sussurro abafado e os seus olhos cinzentos e verdes pareciam evitá-lo. – Lamento muito…

			Jack agarrou-lhe a outra mão e deu-lhe um aperto suave.

			– Eh… o que se passa? – perguntou, mostrando carinho na voz.

			– Não sei como te dizer isto. – Mordeu o lábio inferior com tanta força que o preocupou que o rasgasse. – Pensei que era uma dor de costas. Não fazia ideia. A sério que não. Não achava que fosse possível não saber, não reconhecer os sinais.

			– Sinais? Do que estás a falar?

			– Pensei que era cancro. Consegues acreditar? – Deixou escapar uma gargalhada irónica, tirou-lhe a mão de cima e afastou o cabelo encharcado de suor da cara. – Achava que a médica ia dizer-me que tinha um cancro inoperável. Que morreria com vinte e sete anos…

			O medo retorceu as tripas de Jack.

			– Não tens cancro… pois não?

			– Não… – Voltou a morder o lábio e apertou a bola anti-stress com força, com as feições contorcionadas pela dor. – Sinto-me tão estúpida. Como vou explicar isto a todos? À Aerin e à Ruby? Temos muitos casamentos reservados para os próximos dois meses, incluindo o da Ruby e do Lucas. O verão é a nossa época mais ocupada do ano. Quero dizer, é como um pesadelo. Não consigo acreditar que isto está a acontecer-me…

			A cortina afastou-se e a enfermeira reapareceu.

			– O enfermeiro está a caminho para a levar para a Unidade de Maternidade.

			Unidade de Maternidade? As palavras foram como uma bomba a rebentar na cabeça de Jack. Booommmm! Os seus pensamentos voaram por todo o lado como metralha. Virou-se tão depressa para olhar para a enfermeira que quase derrubou o tensiómetro portátil. Esticou a mão para o segurar.

			– Maternidade? – A voz saiu-lhe rouca, o coração batia como se ele próprio precisasse de ser internado numa Unidade Cardíaca.

			– Tentava dizer-te – disse Harper, com o olhar suplicante.

			– Dizer-me o quê?

			– Vou ter um bebé.

			«Harper estava grávida?»

			Jack deixou que as palavras se afundassem no seu cérebro. Ela ia ter um filho. Uma pontada insuportável de desilusão apunhalou-o nas entranhas. Harper ia ter um bebé de outra pessoa. Não é que o entusiasmasse ter uma família ou uma coisa dessas, mas mesmo assim… Ela seguira em frente, encontrara outra pessoa e ficara grávida. Mas o que é que essas notícias tinham a ver com ele? Não parecia que estivesse de muito tempo. Estava nos primeiros meses? Ele sabia que a gravidez podia causar náuseas terríveis em algumas mulheres que requeriam internamento hospitalar. Então, porque lhe ligara? Não era o seu parente mais próximo, não era o seu parceiro, nem sequer era, estritamente falando, um amigo. Não fazia sentido. Tinha amigos e família, não tinha? E o que se passava com o seu parceiro, o pai do bebé? Supostamente, era ele que devia estar ao seu lado. Não ele. Um amante ocasional que descartara sem pensar duas vezes.

			– É o pai orgulhoso? – perguntou a enfermeira a Jack, com um sorriso radiante.

			– Não, eu…

			– Sim – disse Harper. – Ele é o pai.

			Jack ficou a olhar para Harper num silêncio atónito. Como podia ser o pai? Há meses que não via Harper. Nove meses. Contara-os todos. Abanou a cabeça, questionando-se se estaria preso em algum túnel estranho do tempo. Nada fazia sentido.

			– Sou o pai? Mas como?

			Mas não houve tempo para elucidações nem explicações, pois o enfermeiro entrou com determinação e soltou o travão da marquesa.

			– Primeiro bebé? – perguntou o enfermeiro, com um sorriso alegre.

			– Sim… Oh… – A voz de Harper cortou-se devido a um espasmo de dor que percorreu as suas feições.

			Jack olhou para a enfermeira, que estava a pegar na mala e no telemóvel de Harper da mesa-de-cabeceira que havia junto da marquesa.

			– Não pode dar-lhe alguma coisa para as dores?

			– Não quero nada – disse Harper, antes de a enfermeira conseguir responder. – Quero um parto natural.

			Jack não sabia muito sobre gravidez e maternidade, mas ouvira falar do «parto natural» e parecia-lhe que podia ser extremamente doloroso.

			– Estamos no século XXI, Harper – recordou-lhe Jack, seguindo-a enquanto o maqueiro a levava para o elevador situado fora da sala das Urgências.

			– Eu sei, mas imagino que a única forma de aceitar que isto está a acontecer-me realmente é se sentir tudo agora.

			– O que dizes não faz muito sentido. Tiveste nove meses para te preparar. – Ele só tivera uns minutos. E não eram suficientes. A cabeça dava voltas, estava enjoado, o coração acelerava, o coração batia com um amontoado de emoções: pânico, receio, medo. Estava prestes a ser pai. Não parecia real. Não parecia possível. Tinham usado proteção. Nunca sentira o desejo de ter filhos. Desfrutava demasiado da sua liberdade. Porque é que Harper não lho dissera antes? Porque não o avisara há meses? Ou preocupava-a que a pressionasse para que abortasse? Ele não teria feito tal coisa, mas teria gostado de saber que seria pai muito antes do dia do maldito nascimento.

			Nunca se sentira tão fora de controlo.

			Tão surpreendido.

			– Não tive nove meses para me preparar – assinalou Harper. – Acabei de descobrir há meia hora.

			– Gravidez silenciosa – explicou o maqueiro. – Não é comum, mas acontece. Já vi uma antes. Uma adolescente não sabia que estava grávida até chegar às Urgências com uma dor abdominal forte. Pensou que era apendicite. Devia ter visto a cara da sua mãe quando lhe disseram que ia ser avó.

			Uma gravidez silenciosa. Portanto, Harper não sabia? Como podia não saber? De certeza que houvera algum indício. Ou estava tão decidida a esquecer tudo o que se relacionava com ele que não reparara nas mudanças subtis do seu corpo? Mas a negação era uma ferramenta mental poderosa. Podia fazer com que pessoas normalmente racionais e sensatas ignorassem coisas que não queriam enfrentar. Questões com que não queriam lidar.

			Jack também tinha de enfrentar uma verdade que ia mudar-lhe a vida. Ia ser pai e queria que o seu filho tivesse o seu apelido. Casar-se não fizera parte do seu plano de vida, mas ia ter de repensá-lo, pois, caso contrário, o seu filho cresceria sem a segurança e a proteção que oferecia o apelido Livingstone. O casamento era um passo importante para qualquer casal, mas para ele e para Harper, que só se tinham visto uma vez (na noite em que tinham concebido o bebé), era uma completa loucura. E, no entanto, era a única opção. Não via outro caminho. Apesar de não ter tido uma infância fácil devido à doença longa e penosa do pai, Jack estava decidido a brindar ao seu filho uma infância feliz e, para o conseguir, devia estar presente na sua vida desde o começo. 

			As portas do elevador abriram-se. Todos entraram e as portas fecharam-se de novo. Jack olhou para o cartaz que indicava Unidade de Maternidade no terceiro andar e sentiu um nó no estômago. Olhou para Harper, mas ela estava no meio de outra contração selvagem. Tinha a cara inchada e os seus suspiros eram angustiantes. Segurou uma das suas mãos e ela agarrou-a até que pensou que os seus ossos se partiriam. Talvez não fosse o melhor momento para a pedir em casamento.

			– De certeza que não queres que te aliviem a dor? – perguntou, com o sobrolho franzido.

			– Se não suportas ver-me sofrer, não venhas ao parto – disse Harper, apertando os dentes. – Ninguém te obriga.

			– Queres que vá contigo?

			– Só se quiseres. – A ênfase que pôs na palavra «quiseres» não lhe passou despercebida.

			Jack passou a mão livre pelo cabelo.

			– Não é algo em que tenha pensado antes. – Como o casamento, como o noivado, como comprometer-se com uma pessoa para o resto da sua vida. Mas tinha de pensar no filho, um bebé que ia nascer nos próximos minutos. Um bebé para o qual não estava preparado de maneira nenhuma.

			As portas do elevador abriram-se no andar da Maternidade e o seu coração voltou a apertar-se com força.

			– Decide depressa – disse Harper, expirando o ar com força. – Tenho a sensação de que este bebé não vai esperar.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Harper foi levada de cadeira de rodas para a sala de partos e preparou-se mentalmente para que Jack a abandonasse à porta. Mas, para sua surpresa, não o fez. Era óbvio que estava fora de si ao encontrar-se de repente numa Unidade de Maternidade, mas ela também estava. Estava pálido e tinha a postura rígida e cautelosa, como se estivesse a preparar-se para um acontecimento que nunca esperara viver.

			O nascimento de um bebé que mudaria a vida de Jack.

			A vida de Harper.

			A vida dos dois.

			Harper ainda achava difícil habituar-se à ideia de que estava prestes a dar à luz. Um bebé que o seu corpo albergara em segredo durante quase nove meses. Um bebé para o qual não fizera nada para se preparar: nem roupa, nem brinquedos, nem um quarto infantil pintado de cores pastel, nem carrinho, nem cadeira de bebé, nem fraldário. Também não se preparara emocionalmente. Não havia emoção nem expectativa, nem alegria, nem espanto. Não sentia nenhuma ligação com o bebé. Seria mau para o bebé?

			A decisão de Harper de rejeitar a epidural foi a sua forma de aceitar finalmente a realidade do que estava a acontecer. Caso contrário, preocupava-a não estabelecer um vínculo adequado com o bebé. Talvez não soubesse muito sobre bebés, mas sabia que o vínculo era tudo. Algumas das crianças com que crescera em lares de acolhimento não tinham experimentado uma ligação verdadeira com os seus pais. Embora de certo modo soubesse que a sua mãe a amara, continuava a ter motivos para questionar o compromisso da sua mãe com ela. Tornar-se mãe solteira não entrava nos seus planos. O seu parceiro abandonara-a com uma responsabilidade enorme, negando-lhe qualquer ajuda emocional e económica, e isso azedara-lhe o caráter ao ponto de se sentir assoberbada e decidir acabar com a vida.

			Harper estava decidida a não repetir o ciclo. Faria tudo o que estivesse ao seu alcance para estabelecer um vínculo com o seu bebé, para lhe proporcionar amor e apoio, acontecesse o que acontecesse.

			O seu bebé.

			As palavras eram tão estranhas, como as de outra língua. A linguagem da maternidade que não planeara aprender. 

			Seria uma boa mãe? Como conciliaria a sua carreira com um bebé? Havia tantas frentes que não sabia por onde devia começar… No entanto, estava ali, a poucos minutos de dar à luz, de ter o seu bebé ao colo. Mas como ia estabelecer um vínculo com um bebé cuja existência desconhecia há instantes?

			O pânico apoderou-se dela quando se apercebeu de que não escolhera um nome. Nunca pensara em dar nome a ninguém. Que responsabilidade tão grande! E se o bebé crescesse a odiar o nome que lhe dera? E se não encaixasse com a sua personalidade? Tentou pensar em alguns nomes, mas o seu cérebro estava entorpecido pelo cansaço e pela dor.

			Harper olhou para Jack com o coração acelerado.

			– Temos de pensar num nome.

			– O quê? Agora?

			– Deveríamos ter alguns nomes prontos. Um para menino e outro para menina.

			– Não sabes o sexo?

			– Não, quando o médico das Urgências me fez a ecografia enquanto esperava por ti, preferi não saber. Quero que seja uma surpresa.

			– Não houve surpresas suficientes? – inquiriu, com ironia.

			– Touché!

			A parteira entrou e apresentou-se.

			– O meu nome é Meg. Cuidarei de si durante o parto. Preciso de a examinar, se lhe parecer bem.

			– Queres que saia? – perguntou Jack.

			– Não – disse Harper, surpreendendo-se. A ideia de estar tão exposta e vulnerável com ele a olhar para ela devia tê-la envergonhado, mas queria o seu apoio. Precisava dele. Era demasiado tarde para chamar mais alguém… Por outro lado, queria que o bebé conhecesse o pai. Que ele fosse uma das primeiras pessoas a dar-lhe as boas-vindas ao mundo.

			Meg examinou-a enquanto Jack lhe segurava a mão, limpando-lhe o suor da testa com um pano suave que a parteira lhe entregara. Harper preparou-se para outra contração, respirando como vira fazer nos filmes, espantada com a força do seu corpo que se esforçava para fazer com que o bebé descesse pelo canal do parto.

			– Está quase completamente dilatada – disse a parteira, cobrindo as pernas dobradas de Harper. – Já falta pouco.

			– Ainda bem, porque isto está a tornar-se muito intenso… – Harper cerrou os dentes e apertou a mão de Jack.

			– Vou ver a paciente do lado – disse Meg. – Toque a campainha se precisar de alguma coisa.

			– Fá-lo-ei.

			– Estás a fazê-lo muito bem, Harper – encorajou-a Jack, quando a parteira se foi embora.

			– Nomes… – pediu Harper, entre suspiros. – Temos de escolher um nome…

			– Talvez devêssemos esperar até conhecermos o bebé.

			– Quero ter um nome para o meu bebé. Não tenho mais nada preparado, o mínimo que posso fazer é escolher um nome. – Os olhos encheram-se de lágrimas e conteve um soluço. Que tipo de mãe seria se nem sequer conseguia pensar num nome para o bebé?

			Jack afastou-lhe o cabelo húmido da testa.

			– Está bem… Tens alguma preferência?

			Era impossível pensar com clareza quando o seu corpo estava a sofrer outra contração.

			– Suponho que não, pois não?

			Mostrou uma expressão pensativa.

			– A única coisa que sei é que deverá ter o meu apelido.

			Harper olhou para ele com desaprovação.

			– Porquê?

			– É o mais lógico.

			– Mas porquê?

			– Porque teremos de nos casar, por isso.

			Harper ficou boquiaberta.

			– Casar? – Conteve uma gargalhada de incredulidade. – Não falas a sério?

			– É claro que falo a sério. Quero encarregar-me do meu filho e a melhor forma de o fazer é casando-nos.

			Harper não teve oportunidade de discutir, pois outra contração apoderou-se dela, assim como o desejo incontrolável de fazer força.

			– Toca a campainha! Acho que o bebé vem aí!

			 

			 

			Jack tocou a campainha e, pouco depois, entraram a parteira e um assistente. Sabia que o seu trabalho era ajudar Harper, portanto, concentrou-se em limpar-lhe a testa e segurar-lhe a mão para que conseguisse suportar as últimas contrações. Mas era uma agonia vê-la, sabendo que estava grávida por sua culpa. Como raios acontecera? Sempre fora muito cuidadoso. Nunca tinha sexo desprotegido. Mas, de alguma forma, tinham feito um bebé juntos e estava prestes a vir ao mundo. Nunca vira um parto antes, à exceção dos que as ficções televisivas ou os documentários mostravam. Mas aquilo era ao vivo. E se as coisas corressem mal? Ainda havia mulheres que morriam de complicações no parto e, às vezes, também o bebé. E se não conseguissem fazer nada para salvar nenhum dos dois?
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